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Fiesp pede na justiça derrubada da tabela de frete

O varejo de material de construção apresentou queda de 
6% no mês de maio, na comparação com o desempenho 

registrado em abril. Na relação sobre maio do ano passado, a 
retração foi de 9%. Os dados são da Pesquisa Tracking mensal 
da Anamaco, que entrevistou 530 lojistas entre os dias 28 a 
30 de maio. Segundo o estudo da Anamaco, 90% das lojas 
foram afetadas de alguma forma pela paralização, resultando 

Anamaco aponta queda de 6% em maio na vendas

Cerca de 430 mil demissões em um ano. Redução em 3.972 
no número de empresas. Queda de R$ 55,3 bilhões no 

valor de incorporações, obras e serviços. A combinação da re-
cessão com a Operação Lava-Jato, que prendeu executivos das 
maiores empreiteiras do país, empurrou o setor da construção 
para uma crise sem precedentes em 2016. De acordo com a 
Pesquisa Anual da Indústria da Construção 2016 (Paic), divulga-
da ontem pelo IBGE, o valor adicionado pelo setor ao Produto 
Interno Bruto (PIB) foi de R$ 318,7 bilhões em 2016, consi-

Construção perde R$ 55 bi em um ano

A Fiesp entrou nesta quinta-feira (7 de junho) com pedido 
na Justiça de mandado de segurança contra a tabela cria-

da pelo governo federal para estabelecer preços mínimos para 
o frete. “Somos contra qualquer tipo de tabelamento. Quem 
faz preços é o mercado”, afi rma José Ricardo Roriz Coelho, pre-
sidente em exercício da Fiesp. Além disso, destaca Roriz, há 
contratos de longo prazo, que não podem ser quebrados e são 
incompatíveis com o tabelamento.

A tabela inclui reajustes que vão de 30% a 150%, “total-
mente fora da realidade de mercado hoje”, afi rma Roriz, com a 
demanda baixa e problemas provocados pela greve dos cami-
nhoneiros. “Com o aumento, os produtos vão chegar mais caros 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
subiu 0,40% em maio, acima da taxa apurada um mês 

antes, de 0,22%, conforme o Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE). O resultado fi cou acima das expectativas 
do mercado - entre as 25 consultorias e instituições fi nanceiras 
consultadas pelo Valor Data, a expectativa média era de alta de 
0,30%. O intervalo das projeções ia de alta de 0,20% a 0,50%.

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) sobe 0,40% 

em queda de até 40% nas vendas no período em alguns es-
tabelecimentos. No levantamento por regiões, o Sul (-15%) e 
Sudeste (-8%) foram as que apresentaram maior retração no 
período. O Norte, por sua vez, registrou aumento de 11% das 
vendas no mês, e o Nordeste e Centro-Oeste se mantiveram 
estáveis no período. 

Fonte: Anamaco

De janeiro a maio, a infl ação acumulada foi de 1,33%. Trata-
-se da menor infl ação para o período desde o início do Plano 
Real, em 1994.Em 12 meses, o IPCA subiu 2,86%, excedendo 
os 2,76% apurados nos 12 meses imediatamente anteriores. 
O índice completou, desta forma, 11 meses abaixo do piso da 
meta de infl ação, de 3% - o centro é de 4,5%, com margem de 
1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 

derando incorporações, obras e serviços, uma queda real de 
14,8% na comparação ao ano anterior.

Uma abertura mais detalhada mostra que a infraestrutura foi o 
pior de 2016. Além da recessão, a situação fi scal dos Estados e 
da União contribuíram para derrubar em 22% o valor das obras 
de infraestrutura naquele ano, para R$ 99,16 bilhões. É o menor 
nível desde, pelo menos, 2007, início da série histórica da pes-
quisa disponibilizada pelo IBGE. 

Fonte: Valor Econômico

para a população”, diz.
A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) divul-

gou ontem também, dia 7, a segunda versão da resolução que 
regulamenta os preços do frete rodoviário. Além de uma nova 
tabela, mais completa, com os valores de frete por tipo de ca-
minhão, a agência divulgou a relação de cargas que fi carão 
de fora das novas regras. O ministro dos Transportes, Valter 
Casimiro, disse ontem aos jornalistas que houve uma redução 
média da ordem de 20%. Antes de anunciar a nova tabela ele 
se reuniu com diretores da ANTT e com o ministro da Casa Civil, 
Eliseu Padilha.
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